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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Leonor Flores de la Vega não conseguia desviar o olhar do homem que estava ao fundo da sala elegante do hotel. Era mais alto do que outros e a sua expressão era séria, sombria, mas isso não lhe tirava beleza. Mesmo a vários metros, Leonor percebia o seu magnetismo viril e não conseguia parar de olhar para ele. Era como se estivessem ligados por um fio invisível, mesmo que ela não quisesse.

			Sabia quem era Gabriel Ortega Cruz y Torres. Todos sabiam. Pertencia a uma das famílias mais antigas e ilustres de Espanha, donos de grandes extensões de terra, bancos, vinhedos e propriedades imobiliárias, só para nomear algumas empresas.

			Era um homem muito discreto, mas tinha fama de ser tão agressivo na cama como nos negócios. Era visto um dos solteiros mais famosos da Europa, mas não parecia ter pressa por se casar. E, quando o fizesse, seria com uma mulher do seu círculo, alguém que respirasse o mesmo ar rarefeito.

			E porque é que isso lhe interessava?, questionou-se Leonor. Ela provinha de uma família quase tão antiga e ilustre como a de Gabriel, mas as semelhanças acabavam aí. A fortuna da sua família perdera-se e subsistiam abrindo ao público o castelo nos arredores de Madrid. Era uma situação ignominiosa e insustentável.

			Nunca falara com Gabriel Torres e, certamente, nunca o faria. Um homem como ele não perderia tempo com uma rapariga cuja família estava arruinada, mas reparara nele desde a primeira vez que o vira, quando ele tinha vinte e um anos e ela doze, durante um jogo de polo. Antes de a sua família perder tudo devido ao vício do jogo do seu pai, uma vergonha que fizera com que os seus pais não fossem vistos em público nos últimos anos.

			Naquele dia, não conseguira desviar o olhar dele. Era tão vital, tão atlético. O cavalo e ele pareciam mexer-se em uníssono, mas fora a sua expressão que a interessara, tão intensa, tão concentrada.

			Ouvira um membro da outra equipa dizer:

			– Torres, relaxa, é apenas um jogo amistoso.

			Ele não dissera nada. Só fulminara o homem com o olhar e Leonor recordava ter sentido um aperto no coração, como se quisesse consolá-lo, fazê-lo sorrir. Embora fosse ridículo, claro.

			O ruído da sala do hotel devolveu-a ao presente. Em instantes, mudaria a sua vida para sempre, pensou, tentando respirar.

			Ia fazer aquilo pela sua família, por Matías. Não tinha escolha. Ela era a sua única esperança.

			Suspirando, olhou para o seu noivo, Lázaro Sánchez. Era muito atraente, com o cabelo loiro-escuro um pouco comprido e uns olhos verdes fora do comum. Alto, quase tão alto como…

			Leonor abanou a cabeça. Tinha de parar de pensar nele. Estava prestes a ficar oficialmente noiva de Lázaro Sánchez, um homem que mal conhecia, embora tivessem saído juntos algumas vezes.

			Não sentia nada por ele, mas Lázaro era amável e atencioso. E, sobretudo, estava disposto a pagar as dívidas da sua família. Os Flores de la Vega recuperariam o respeito do seu círculo de amizades e o futuro de Matías estaria assegurado. Em troca, Lázaro conseguiria o que queria: ser aceite no mundo da alta sociedade em que ela vivia ou em que vivera até o seu pai arruinar a família. A única coisa que ela podia esperar da vida era ser a esposa troféu de algum homem rico como Lázaro e não tinha outro remédio senão aceitar.

			Então, percebeu que ele tinha uma expressão carrancuda, parecida com a de Gabriel Torres, mas antes de conseguir continuar a pensar nisso, o assistente de Lázaro começou a fazer-lhes gestos.

			Chegara a hora.

			– Sentes-te bem, Lázaro? Estás muito tenso.

			Ele esboçou um sorriso enquanto segurava a sua mão. Nada. Não sentia nada. 

			Leonor repreendeu-se. As pessoas do seu círculo não se casavam por amor, nem sequer por atração física. Eram casamentos estratégicos. Exatamente o que ela ia fazer.

			– Estou bem, só um pouco preocupado – respondeu ele.

			Sem conseguir evitá-lo, Leonor olhou para o fundo da sala e, quando o olhar escuro e fascinante de Gabriel Torres se fixou no dela, sentiu uma onda de algo indescritível.

			Como podia sentir-se atraída por outro homem quando estava prestes a ficar oficialmente noiva de Lázaro? 

			– Fico contente por teres aceitado casar-te comigo. Acho que seremos felizes – disse ele, então.

			«A sério?»

			Leonor experimentou uma bolha de histeria no seu interior. Tinha a sensação de que as paredes da sala se fechavam, sufocando-a. Quando Lázaro soltou a sua mão para a segurar firmemente pela cintura, a sensação de claustrofobia aumentou. 

			– Estás a magoar-me – disse, em voz baixa.

			Ele afrouxou a pressão imediatamente.

			– Lamento muito. 

			Leonor esboçou um sorriso forçado. Quanto mais depressa acabassem com o comunicado, mais depressa poderia sair da sala e respirar um pouco, pensou, tentando não olhar para o alto, magnético e perturbador Gabriel Torres.

			Lázaro bateu numa taça de champanhe para chamar a atenção dos convidados.

			– Sei que isto não é uma surpresa para ninguém, mas fico feliz por anunciar oficialmente…

			Leonor não estava a prestar atenção. Por muito que tentasse evitá-lo, os seus olhos dirigiam-se para o fundo da sala, onde Gabriel Torres continuava a olhar para ela com uma intensidade perturbadora. 

			De repente, um grito interrompeu o discurso de Lázaro:

			– Não, espera!

			Uma mulher abria caminho entre os convidados, embora um segurança tentasse segurá-la. Vestia-se como as empregadas de mesa, com uma camisa branca, uma saia preta e o cabelo vermelho vibrante apanhado num coque. Era muito bonita, com uns olhos azuis enormes.

			Estava a olhar diretamente para Lázaro quando disse:

			– Tenho de te contar uma coisa. Estou grávida… estou à espera de um filho teu.

			Durante uns segundos, o tempo pareceu ficar parado e, depois, tudo pareceu acontecer em câmara lenta. 

			Lázaro afastou-se dela para falar com a mulher. Parecia tão pequena ao seu lado. Tolamente, Leonor pensou que faziam um bom par.

			Não conseguia ouvir o que diziam, mas, alguns segundos depois, um segurança levou a mulher e Lázaro virou-se para ela, observando-a com uma mistura de choque, raiva e remorsos.

			Embora a envergonhasse admiti-lo, Leonor sentiu-se aliviada, como se lhe tivessem tirado um peso dos ombros. Mas o alívio desapareceu quando olhou à sua volta e viu os convidados a cochichar. Alguns olhavam para ela com tristeza e, outros, com algo menos benigno, com malícia, como se se regozijassem ao presenciar a sua queda em desgraça.

			Tentara saldar as dívidas e a vergonha da sua família casando-se por dinheiro e, agora, sentia-se tão exposta como se estivesse nua. E ele continuava ali, ao fundo da sala, observando-a com uma expressão séria.

			Virou-se para Lázaro, angustiada. Talvez se tratasse de uma confusão de identidades. 

			– É verdade? – perguntou-lhe.

			Mas Lázaro não respondeu imediatamente e o seu silêncio dizia tudo. 

			– Leonor, por favor, deixa-me explicar-te.

			Era verdade.

			Ela abanou a cabeça.

			– Não posso casar-me contigo, já não. Como pudeste fazer-me isto? E à frente de todos?

			Agradecia que os seus pais não estivessem ali para presenciar aquele desastre. Ou Matías. Porque o seu irmão veria que estava alterada e isso incomodá-lo-ia.

			Leonor olhou à volta, procurando uma saída, mas só via rostos que a julgavam, que se riam dela. Nervosa, correu para a casa de banho das senhoras que, por sorte, estava vazia. Fechou-se numa das cabinas e sentou-se na sanita.

			Estava a tremer e teve de fazer um esforço para levar oxigénio aos seus pulmões, mas, quando começava a acalmar-se, a porta da casa de banho abriu-se e várias mulheres entraram, a mexericar sobre a situação.

			– Quem vai casar-se com ela agora? A sua situação é tão desesperada que estava disposta a casar-se com um novo-rico…

			– De onde saiu o Lázaro Sánchez? Dizem que cresceu nas ruas, como um mendigo.

			– Os de la Vega não conseguirão sobreviver a isto. A única coisa que têm é ela e esse irmão…

			Quando mencionaram o seu querido irmão, Leonor abriu a porta e enfrentou as três bisbilhoteiras. Os mexericos cessaram imediatamente. Uma das mulheres empalideceu, a outra ficou corada, mas a terceira não parecia arrependida.

			Leonor estava tão incomodada que não conseguia falar enquanto as via a sair da casa de banho. Continuariam a mexericar assim que a tivessem perdido de vista, mas, pelo menos, não a tinham visto a chorar.

			Aproximou-se do lavatório e olhou-se ao espelho, angustiada. O seu aspeto, relativamente sereno, contradizia a tempestade no seu interior.

			Respirou fundo enquanto lavava as mãos com água fria, mas, então, recordou o rosto de Gabriel Torres, tão vívido como se estivesse à frente dela. O coração apertou-se ao pensar que ele também presenciara aquela humilhação pública.

			Leonor respirou fundo e ergueu os ombros antes de sair da casa de banho, esperando poder sair dali sem que ninguém a visse.

			 

			 

			Onde estava?

			Gabriel Torres olhava para um lado e para o outro, mas não havia rasto da morena bela. O vestido vermelho que usava ajustava-se às suas curvas proporcionadas de um modo que fazia o seu sangue arder pela primeira vez em muito tempo e o desejo de a procurar surpreendia-o porque ele não costumava comportar-se de modo impetuoso.

			Só fora ao hotel naquela noite para ver por si próprio o que Lázaro Sánchez tramava. Não confiava nele porque tudo o que fazia parecia calculado para o chatear. E porque os dois estavam envolvidos numa luta competitiva e lucrativa por um projeto público.

			Sánchez até inventara que eram meios-irmãos. Abordara-o durante um evento para lhe contar essa patranha. Segundo ele, há muitos anos, enfrentara o seu pai às portas de um restaurante para lhe dizer que era seu filho, mas não servira de nada.

			Gabriel mostrara-se aborrecido com tal insinuação, mas, na verdade, recordava esse incidente. Recordava o menino que esperava à porta de um restaurante no centro de Madrid onde tinham celebrado o seu aniversário, uma das raras vezes em que a sua família desenquadrada se reunia por alguma razão. 

			Gabriel nunca fora ingénuo e sabia que era muito possível que o mulherengo do seu pai tivesse tido um filho ilegítimo. Numa família como os Ortega Cruz y Torres, uma dinastia que datava da Idade Média, tais coisas eram frequentes, de modo que Sánchez poderia ser seu meio-irmão, mas suspeitava que era uma artimanha para o tirar do sério.

			Ironicamente, o seu pai também estava naquele evento naquela noite, mas não falara com ele. Mal se toleravam um ao outro e, sem dúvida, só estava ali por causa do álcool gratuito ou de alguma mulher.

			Como Sánchez dizia que era parente deles, sempre tinham mantido a distância, mas, naquela noite, aconteceria uma das suas manobras mais audazes: anunciar o seu noivado com uma aristocrata, cuja família podia rivalizar em ascendência com os Ortega Cruz y Torres.

			Casar-se com alguém como Leonor Flores de la Vega poria Sánchez numa posição em que seria muito difícil ignorá-lo. 

			Gabriel devia admitir que era muito inteligente. Evidentemente, não ia casar-se com Leonor por dinheiro, já que a sua família estava na ruína. Não, o valor de Leonor estava no seu apelido.

			Gabriel ouvira dizer que Sánchez lhe oferecera um acordo, ele pagaria as dívidas do seu pai e, desse modo, começaria a fazer parte do círculo seleto a que tão desesperadamente queria pertencer.

			Nunca falara com Leonor, mas tinham-se encontrado em vários eventos e tinha algo que sempre chamara a sua atenção.

			O seu rosto bonito, sempre sereno, não revelava os seus sentimentos. O cabelo comprido e escuro afastado da cara destacava uma estrutura óssea fabulosa, olhos grandes, amendoados, pestanas escuras e uns lábios grossos que insinuavam uma sensualidade com que, Gabriel intuía, não se sentia confortável por completo.

			Ele vasculhou o seu cérebro, tentando recordar a última vez que a vira. Não fora recentemente e crescera muito depois disso. Agora, era uma mulher muito bela. 

			Gabriel não conseguira parar de olhar para ela, esperando que olhasse para ele em algum momento. E, quando o fez, o impacto do seu olhar causou-lhe uma onda instantânea de desejo.

			Nos seus olhos, vira um brilho de pânico, mas também de algo mais potente.

			Também o desejava.

			Quando Lázaro Sánchez lhe passara um braço pela cintura para anunciar o noivado, Gabriel sentira algo inesperado, ardente e visceral. Uma sensação… possessiva. Sentira o desejo inexplicável e avassalador de o interromper, mas, naquele instante, uma rapariga ruiva e baixa abrira caminho entre as pessoas para dizer que estava à espera de um filho de Sánchez.

			No meio do tumulto que se seguiu a tal comunicado, Leonor saíra a correr e Gabriel soubera que aquela era a sua oportunidade. Nunca sentira um desejo tão urgente, tão primitivo, por ninguém.

			A animosidade que sentia por Sánchez impulsionara-o a gozar com ele por causa da sua tentativa frustrada de comprar respeitabilidade e por falar dos seus dramas domésticos em público, mas deixou de pensar no seu rival enquanto procurava Leonor Flores com o olhar.

			Desaparecera.

			Gabriel experimentou uma sensação estranha, como se algo importante lhe tivesse fugido entre os dedos. Para um homem que, em geral, conseguia sempre o que queria, era uma sensação muito desagradável. Claro que estava a fazer algo que nunca fazia, perseguir uma mulher quando não tinha necessidade de o fazer.

			Se queria uma mulher com tal urgência, poderia virar-se e escolher entre as convidadas, mas não queria nenhuma daquelas mulheres. Queria-a a ela.

			E, então, como se respondesse a uma chamada silenciosa, viu-a atrás das plantas que separavam o hall do resto do hotel. Viu-a e viu o que ela via, um grupo de paparazzi à frente da porta e nenhuma forma de sair sem ser vista.

			Não tencionava deixar que voltasse a fugir e se, além disso, tivesse a oportunidade de recordar a Sánchez qual era o seu lugar, seria um parvo se não a aproveitasse.

			Leonor praguejou em silêncio. Atrás do muro frondoso de plantas, conseguia ver os fotógrafos à porta do hotel, sem dúvida, à espera de fotografar o casal sorridente quando o evento acabasse. Não havia outra saída sem passar pelo hall. De um modo ou de outro, vê-la-iam a escapar, a sair do hotel sem o seu noivo, como se fosse ela que fizera algo censurável.

			Enquanto tentava decidir o que devia fazer, sentiu um formigueiro na nuca e virou-se. Gabriel Torres estava a alguns metros, a olhar para ela.

			Era ainda mais alto de perto. Tinha os ombros mais largos, o cabelo espesso afastado da testa, os olhos escuros, o nariz patrício e uma boca firme, embora o lábio inferior, curiosamente exuberante, suavizasse as feições duras, fazendo com que se questionasse como seria beijá-lo. Conseguia imaginá-lo deitado sobre almofadões de seda, chamando as suas amantes.

			Chamando-a.

			Estava a perder a cabeça, pensou. Ela nunca se imaginava a beijar um homem. Tinha vinte e quatro anos e era virgem porque a sua vida consistia em cuidar dos seus pais, do castelo e do seu irmão deficiente. Fora mais uma mãe do que uma irmã para Matías desde que o seu mundo ficara devastado por causa das dívidas do seu pai e não tinha tempo para mais nada.

			Antes de conseguir dizer alguma coisa, Gabriel deu um passo em frente.

			– Queres que te tire daqui?

			A sua voz era rouca, fascinante, e Leonor assentiu com a cabeça sem pensar duas vezes.

			– Sairemos pela entrada principal. Olha para a frente e não faças caso dos fotógrafos – disse-lhe, tirando o telemóvel do bolso para dar umas instruções rápidas. – Vamos, o meu carro está lá fora. 

			Gabriel Torres segurou-a pelo braço sem lhe dar tempo para reagir e os brilhos das máquinas fotográficas cegaram-na assim que saíram do hotel.

			– Leonor! Onde está o Lázaro Sánchez?

			Seguindo as instruções de Gabriel, Leonor continuou a andar, olhando para a frente. Havia um desportivo prateado estacionado à frente da porta e Gabriel ajudou-a a entrar depressa. Alguns segundos depois, abriam caminho entre os jornalistas. Leonor pestanejou, cega com os brilhos das máquinas fotográficas que os paparazzi encostavam às janelas do desportivo.

			– Amanhã, aparecerei em todos os jornais – murmurou.

			– Porque te preocupas? Tu não tens nada de que te envergonhar.

			Leonor viu-o a pôr a mão nas mudanças. Dedos compridos, unhas bem cortadas, masculinas…

			Absurdamente, sentiu uma contração entre as pernas.

			– Não tinhas de fazer isto – disse-lhe, quando travou num semáforo. – Mas obrigada de qualquer forma.

			– Não tem importância. O Sánchez não devia ter-te atirado aos lobos.

			Leonor teve a impressão de que estava zangado com Lázaro por ela e parecia-lhe estranho, mas estava demasiado aliviada por ter fugido de uma situação tão desagradável e não queria pensar mais.

			Estavam a percorrer uma das zonas mais exclusivas de Madrid, com ruas ladeadas por árvores e esplanadas elegantes, lojas de antiguidades, lojas com o nome de estilistas famosos e elegantes edifícios clássicos misturados com construções modernas de aço e vidro.

			Sentindo-se envergonhada, e pensando que Gabriel poderia estar a lamentar a sua boa ação, Leonor apressou-se a dizer:

			– Não tens de me levar a casa. Posso apanhar um táxi.

			Ele abanou a cabeça, olhando pelo espelho retrovisor.

			– Seguir-te-iam.

			Leonor olhou para trás e viu algumas motas a segui-los. Sentiu um aperto no coração ao pensar que poderiam aparecer na propriedade da sua família. Se Matías os visse, sentir-se-ia perturbado e assustado…

			– Agarra-te – disse Gabriel, quando o semáforo ficou verde.

			Carregou no acelerador e virou em algumas ruas estreitas a toda a velocidade, embora Leonor não se sentisse em perigo em nenhum momento. De facto, era emocionante. Pouco depois, entrou numa rua residencial. Parecia que iam bater contra um muro, mas era uma porta que se abriu automaticamente e lhes permitiu entrar numa garagem privada.

			Gabriel parou o carro ao lado de vários desportivos do mesmo estilo.

			– Acho que os perdemos.

			– Onde estamos? – perguntou Leonor.

			– No meu apartamento. Esperaremos aqui por um instante para os perder por completo e depois levar-te-ei a casa, se quiseres.

			«Se quiseres.»

			Leonor olhou para ele, nervosa. Era tão estranho que fosse ele, precisamente ele, que a salvara.

			Gabriel olhava para ela com uma expressão indecifrável e, no entanto, entre eles, parecia haver uma comunicação silenciosa. Algo que não conseguia entender e não queria investigar.

			– Muito bem, mas não quero incomodar-te mais.

			– Não é um incómodo, não te preocupes.

			Gabriel saiu do carro e virou-se para lhe abrir a porta. Quando lhe ofereceu a sua mão, Leonor hesitou. Não se atrevia a tocar nele porque receava a sua própria reação, mas não podia fazê-lo esperar, de modo que deixou que a ajudasse a sair do carro. E fizera bem ao ter medo porque a descarga elétrica que sentiu quando segurou a sua mão a percorreu de cima a baixo.

			Quando se ergueu, estava tão perto de Gabriel que mais um passo e estaria apertada contra o seu peito. Não sabia para onde olhar e fixou os olhos na sua gravata.

			– Estás bem? – perguntou-lhe ele.

			Leonor esboçou um sorriso, tentando não se sentir intimidada com a masculinidade e a proximidade daquele homem tão atraente.

			– Sim, estou bem. Só um pouco nervosa. Normalmente, os paparazzi não reparam em mim.

			Não queria pensar no que diriam os jornais no dia seguinte ou na reação dos seus pais, que tinham esperado que ela salvasse o apelido e a economia familiar e não se envolver noutro escândalo.

			Quando Gabriel largou a sua mão, Leonor percebeu uma coisa.

			– O meu xaile e a minha mala!

			Deixara-os no hotel.

			– Encarregar-me-ei de que alguém vá buscar as tuas coisas e as tragam cá, não te preocupes.

			Subiram por uma escada e o segurança cumprimentou Gabriel.

			– Boa noite, senhor Torres.

			– Boa noite, Pancho. 

			Gabriel pôs uma mão nas suas costas, guiando-a para um elevador. Leonor conseguia sentir o calor da sua mão através do vestido e sentiu o desejo ridículo de se apoiar nela.

			Inquietava-a o que aquele homem a fazia sentir, de modo que se afastou quando entraram no elevador. Quando as portas se abriram, Gabriel fez-lhe um gesto com a mão para que o precedesse para umas águas-furtadas fabulosas, com os elementos originais da época do edifício, do século XIX, mas modernizados. As sancas clássicas dos tetos contrastavam com quadros enormes e esculturas de arte moderna. A decoração, a ordem, o chão de madeira brilhante, a escassez de móveis, era tudo muito relaxante. 

			Gabriel levou-a para uma sala ampla e tirou o telemóvel do bolso para fazer uma chamada. Depois, quando começou a puxar o nó da sua gravata e a desabotoar os primeiros botões da camisa, Leonor desviou o olhar, sentindo-se como se estivesse a intrometer-se na privacidade de alguém.

			– Por favor, senta-te. Fica à vontade.

			O vestido sem alças fazia com que Leonor se sentisse nua, mas não tinha nada com que se cobrir.

			– Tens um apartamento lindo – comentou, incomodada.

			Sem dúvida, uma das muitas propriedades que ele e a sua família tinham por todo o mundo. Gabriel era o patriarca dos Torres, embora o seu pai ainda estivesse vivo, e sabia que tinha uma irmã mais nova, mas não a conhecia.

			– Queres beber alguma coisa? – perguntou-lhe ele, aproximando-se de um móvel-bar lindo. – Tenho uísque, conhaque, champanhe, gin, vinho…

			– Um uísque, por favor – respondeu Leonor. 

			Precisava de algo forte para acalmar os seus nervos.

			– É irlandês. Aparentemente, é muito bom – disse ele, oferecendo-lhe um copo.

			Leonor aceitou-o, distraída com o retalho de pele bronzeada que conseguia ver por baixo do botão desabotoado da sua camisa.

			– Não o provaste?

			– Não bebo álcool.

			Não beber álcool condizia com ele. Parecia um homem temperado, inflexível, sempre alerta. Interrogou-se porque não bebia, mas não ia perguntar.

			Como se tivesse lido os seus pensamentos, Gabriel disse, então:

			– Vi como o álcool afeta o bom senso das pessoas. O meu pai, por exemplo, quase arruinou o negócio familiar por causa do álcool.

			Ah, era por isso que ele geria a empresa.

			– Entendo-te muito bem.

			Ela nunca falava da sua família, mas havia algo naquele homem, e naquela situação, que não lhe parecia completamente real.

			Por sorte, ele não fez perguntas. Enfim, certamente, já conhecia os detalhes sórdidos da ruína da sua família, mas, pela primeira vez, não se sentiu envergonhada. Talvez por causa da sua admissão de que a família Torres também não era perfeita.

			– Lamento o que te aconteceu esta noite, não o merecias – disse ele, então. – És demasiado boa para um homem como o Lázaro Sánchez.

			Leonor franziu o sobrolho.

			– Como podes dizer isso? Nem sequer me conheces.

			– Pertencemos ao mesmo mundo, Leonor. Talvez não tenhamos conversado até hoje, mas sabemos um do outro e não me refiro aos mexericos. Estou a falar das nossas famílias, das expectativas que puseram sobre os nossos ombros, de umas vidas erguidas sobre legados e responsabilidades.
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